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Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais Encerrados em 31 de Dezembro de 2005 e de 2004
(Em R$ Mil)

Demonstração do Resultado
em 31 de Dezembro de 2005 e de 2004

(Em R$ Mil)

A partir de 2005, a estratégia empresarial passou a ser pautada por importantes eventos que, originários do
redirecionamento que o Estado imprimiu à sua atuação no mercado de seguridade, impactaram os negócios e
a estrutura operacional da Companhia:
• a criação de empresas de seguros, previdência privada e capitalização pelo Banco Nossa Caixa S.A. 
(Lei Estadual 10.853/2001), detentoras de exclusividade para comercialização de seus produtos no balcão
desse Banco;
• a inclusão de dotação no Orçamento Fiscal do Estado, a partir de 2004, destinada ao pagamento de subsídio
ao prêmio de seguro agrícola contratado pelos produtores de São Paulo, demonstrando claramente
posicionamento mais atualizado de política pública para a agropecuária paulista, estimulando o agente
econômico a contratar seguro, em lugar de o Estado bancar os riscos da atividade por meio de sua empresa
estatal COSESP;
• o término do período de obrigatoriedade do Banespa comercializar em seu balcão os seguros de vida da
COSESP, em janeiro de 2007, conforme estabelecido nas regras de privatização do Banco.

À vista desse cenário, a Administração da Companhia adotou medidas necessárias ao ajuste nos aspectos
negociais, na estrutura e nos processos da COSESP: realizou Plano de Demissão Voluntária e durante todo o
ano promoveu ajustes na estrutura e no quadro de pessoal; investiu em tecnologia da informação, de forma a
atualizar equipamentos e sistemas para suprir adequadamente requisitos de segurança, controle e agilidade
operacional; deixou de renovar apólices de seguros que apresentavam estrutura atuarial não condizente com
os resultados necessários à Companhia; redefiniu a política de subscrição de riscos, restringido-a às
operações de baixa exigência de estrutura operacional e de resultados importantes.
A COSESP transferiu, em 01 de junho, a sua carteira de produtos VGBL e SVG agregados ao VGBL e PGBL à
Nossa Caixa Mapfre Vida e Previdência S.A., que passou a deter a exclusividade na comercialização de
seguros de pessoas no balcão do Banco Nossa Caixa S.A.
No âmbito do controle acionário, o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado dos Negócios
da Fazenda, adquiriu do IPESP - Instituto de Previdência do Estado de São Paulo a totalidade de sua

participação de 70.901.711 ações ordinárias, correspondentes a 81,4962% do Capital Social da COSESP,
passando o Estado a deter 94,7842% do Capital.
Em termos de desempenho, a Companhia encerrou o exercício de 2005 com Lucro Líquido de R$ 32,4
milhões, resultado superior em 122% ao alcançado no ano anterior, tendo pago R$ 7,6 milhões de juros sobre
o capital próprio aos acionistas. A rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido médio da Empresa situou-se em
18,5% (9,3% em 2004). O índice combinado ampliado, que mede os custos da empresa em relação a sua
receita, ficou no patamar de 0,91 (0,96 em 2004), determinado principalmente pelo aumento das receitas
financeiras e pela redução das despesas operacionais.
A Administração da Companhia agradece aos seus Acionistas, Conselheiros, Empregados, Corretores,
Fornecedores e Clientes o apoio e a colaboração recebidos.

São Paulo, janeiro de 2006
A Administração

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2005 e de 2004
(Em R$ Mil)

ATIVO 31/12/2005 31/12/2004
CIRCULANTE .................................................................................... 497.568 464.638
Disponível .......................................................................................... 6.502 33.897

Caixa e Bancos.................................................................................. 3.530 1.376
Aplicações no Mercado Aberto .......................................................... 2.972 32.521

Aplicações.......................................................................................... 450.625 343.532
Títulos de Renda Fixa ........................................................................ 130.145 184.642
Títulos de Renda Variável .................................................................. 533 733
Quotas de Fundos de Investimentos.................................................. 306.009 144.768
Outras Aplicações ............................................................................ 13.938 13.389

Créditos das Operações com Seguros e Resseguros .................... 35.478 80.886
Prêmios a Receber ............................................................................ 19.385 55.033
Operações com Seguradoras............................................................ 10.584 16.678
Operações com Resseguradoras ...................................................... 8.882 10.742
Outros Créditos Operacionais .......................................................... 2.116 4.513
(–) Provisão para Riscos s/Créditos .................................................. (5.489) (6.080)

Títulos e Créditos a Receber.............................................................. 3.640 3.832
Títulos e Créditos a Receber.............................................................. 208 3.302
Créditos Tributários e Previdenciários .............................................. 3.389 2.592
Outros Créditos ................................................................................ 43 91
(–) Provisão para Riscos s/Créditos .................................................. – (2.153)

Outros Valores e Bens........................................................................ 478 594
Outros Valores .................................................................................. 478 594

Despesas Antecipadas ...................................................................... 19 52
Administrativas.................................................................................. 19 52

Despesas de Comercialização Diferidas .......................................... 826 1.845
Seguros e Resseguros ...................................................................... 826 1.845

REALIZÁVELALONGO PRAZO ........................................................ 73.057 59.051
Aplicações.......................................................................................... 330 317

Outras Aplicações ............................................................................ 330 317
Títulos e Créditos a Receber.............................................................. 72.727 58.734

Créditos Tributários e Previdenciários .............................................. 30.197 26.979
Depósitos Judiciais e Fiscais ............................................................ 39.320 24.007
Outros Créditos a Receber ................................................................ 15.611 14.486
(–) Provisão para Riscos sobre Créditos ............................................ (12.401) (6.738)

PERMANENTE.................................................................................... 18.348 18.177
Investimentos .................................................................................... 5.127 5.318

Participações Societárias .................................................................. 1.491 1.491
Imóveis Destinados à Renda ............................................................ 6.128 6.128
Outros Investimentos ........................................................................ 649 649
(–) Provisão para Desvalorização ...................................................... (649) (649)
(–) Depreciação ................................................................................ (2.492) (2.301)

Imobilizado ........................................................................................ 12.252 9.777
Imóveis.............................................................................................. 13.151 13.151
Bens Móveis .................................................................................... 8.072 6.012
Outras Imobilizações ........................................................................ 157 157
(–) Depreciação ................................................................................ (9.128) (9.543)

Diferido .............................................................................................. 969 3.082
Despesas de Organização, Implantação e Instalação........................ 1.834 5.712
(–) Amortização ................................................................................ (865) (2.630)

TOTAL DO ATIVO................................................................................ 588.973 541.866

PASSIVO 31/12/2005 31/12/2004
CIRCULANTE .................................................................................... 325.984 316.213
Contas a Pagar .................................................................................. 7.598 10.396

Obrigações a Pagar .......................................................................... 3.999 4.427
Impostos e Encargos Sociais a Recolher .......................................... 1.799 3.372
Provisões Trabalhistas ...................................................................... 1.247 1.586
Provisões para Impostos e Contribuições .......................................... 553 1.011

Débitos de Operações com Seguros e Resseguros ........................ 27.611 50.168
Prêmios a Restituir ............................................................................ 106 1.277
Operações com Seguradoras............................................................ 17.740 25.238
Operações com Resseguradoras ...................................................... 5.618 6.171
Comissões e Juros sobre Prêmios Emitidos ...................................... 1.629 4.539
Outros Débitos Operacionais............................................................. 2.518 12.943

Depósitos de Terceiros ...................................................................... 1.204 740
Provisões Técnicas - Seguros e Resseguros .................................. 289.571 254.909

Ramos Elementares e Vida em Grupo ............................................ 289.571 241.534
Provisão de Prêmios não Ganhos...................................................... 5.294 10.227
Sinistros a Liquidar. .......................................................................... 192.080 142.721
Provisão de Sinistros Ocorridos mas não Avisados. .......................... 92.197 88.586
Vida com Cobertura de Sobrevivência .......................................... – 13.375
Provisão Matemática de Benefícios a Conceder ................................ – 13.371
Provisão Matemática de Benefícios a Regularizar ............................ – 4

EXIGÍVELALONGO PRAZO .............................................................. 75.095 62.300
Contas a Pagar .................................................................................. 56.471 53.101

Pagamentos a Efetuar ...................................................................... – 36
Provisão para Tributos Diferidos ........................................................ 54.512 50.826
Outras Contas a Pagar ...................................................................... 1.959 2.239

Outros Passivos Contingentes ........................................................ 18.624 9.199
Contingências Fiscais ...................................................................... 675 643
Contingências Trabalhistas .............................................................. 6.882 5.627
Contingências Cíveis ........................................................................ 11.067 2.929

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...................................................................... 187.894 163.353
Capital Social .................................................................................... 87.000 87.000
Reservas de Lucro ............................................................................ 101.486 76.745
(–) Ações em Tesouraria .................................................................... (114) (114)
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários .......................................... (478) (278)

TOTAL DO PASSIVO .......................................................................... 588.973 541.866

31/12/2005 31/12/2004
PRÊMIOS RETIDOS .................................................................................. 448.786 463.703

PRÊMIOS DE SEGUROS ........................................................................ 486.024 498.388
Prêmios Diretos ........................................................................................ 599.938 606.896
Prêmios de Co-seguros Aceitos ................................................................ 12 26
Prêmios de Co-seguros Cedidos .............................................................. (113.926) (108.534)

PRÊMIOS CEDIDOS EM RESSEGUROS .................................................. (18.011) (21.631)
PRÊMIOS DE RETROCESSÕES .............................................................. 11 14
PRÊMIOS CEDIDOS ACONSÓRCIOS E FUNDOS.................................... (17.324) (13.068)
RESGATES DE SEGURO DE VIDAINDIVIDUAL/VGBL............................ (1.914) –
VARIAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS ................................................ (3.197) (12.917)
PRÊMIOS GANHOS .................................................................................. 445.589 450.786
SINISTROS RETIDOS ................................................................................ (286.540) (274.088)

Sinistros Diretos........................................................................................ (354.342) (329.696)
Sinistros de Cosseguro Aceito e Retrocessão .......................................... (10) 242
Sinistros de Consórcios e Fundos ............................................................ (13.225) (6.314)
Serviços de Assistência ............................................................................ (2.973) (3.418)
Recuperação de Sinistros ........................................................................ 85.614 81.193
Salvados e Ressarcimentos...................................................................... 208 105
Variação da Provisão de Sinistros Ocorridos mas não Avisados ................ (1.812) (16.200)

DESPESAS COM RESGATES E BENEFÍCIOS ........................................ (39) (19)
Despesas com Benefícios .......................................................................... (39) (19)
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO ...................................................... (114.808) (126.997)

Comissões .............................................................................................. (42.884) (57.104)
Recuperação de Comissões .................................................................... 10.823 12.428
Outras Despesas de Comercialização ...................................................... (81.728) (82.923)
Variação das Despesas de Comercialização Diferidas.............................. (1.019) 602

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS .............................. (15.965) (21.172)
Outras Receitas Operacionais .................................................................. 18.249 13.915
Outras Despesas Operacionais ................................................................ (34.214) (35.087)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS .............................................................. (34.296) (37.108)
DESPESAS COM TRIBUTOS .................................................................... (15.504) (14.560)
RESULTADO FINANCEIRO ...................................................................... 65.992 44.238

Receitas Financeiras ................................................................................ 84.714 59.807
Despesas Financeiras .............................................................................. (18.722) (15.569)

RESULTADO PATRIMONIAL .................................................................... 327 852
Receitas/Despesas com Imóveis de Renda ................................................ 327 852
RESULTADO OPERACIONAL .................................................................. 44.756 21.932
RESULTADO NÃO OPERACIONAL .......................................................... 406 397
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES .................... 45.162 22.329

Imposto de Renda..................................................................................... (8.981) (5.281)
Contribuição Social .................................................................................. (3.285) (1.958)
Participações sobre o Resultado .............................................................. (449) (480)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ............................................................ 32.447 14.610
Quantidade de Ações (Em milhares) ........................................................ 87.000 87.000

Lucro Líquido do Exercício por Ação (lote de 1.000 ações) - R$.............. 372,95 167,93

31/12/2005 31/12/2004
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO.............................................................. 32.447 14.610

Depreciações e Amortizações .................................................................. 1.798 1.962
Prejuízo na Venda de Investimentos ou Imobilizados ................................ 7 3
Lucro na Venda de Investimentos ou Imobilizado ...................................... (48) (400)

LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO.................................................................... 34.204 16.175
ORIGEM

Lucro Líquido Ajustado.............................................................................. 34.204 16.175
Aumento do Exigível a Longo Prazo .......................................................... 12.795 5.287
Alienação de Imobilizado .......................................................................... 73 8.456
Alienação do Ativo Diferido........................................................................ 1.783 –

TOTAL DAS ORIGENS DE RECURSOS .................................................... 48.855 29.918
APLICAÇÃO

Dividendos Propostos .............................................................................. 106 171
Juros sobre o Capital Próprio Propostos Imputados aos Dividendos.......... 7.600 3.325
Aquisição de Imobilizado .......................................................................... 3.739 468
Aplicações de Recursos no Ativo Diferido.................................................. 45 540
Aumento do Realizável a Longo Prazo ...................................................... 14.006 11.960
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários .................................................. 200 76

TOTAL DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS.............................................. 25.696 16.540
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE .................................................... 23.159 13.378
VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Capital Circulante do Ano Corrente............................................................ 171.584 148.425
Capital Circulante do Ano Anterior ............................................................ 148.425 135.047

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .................................... 23.159 13.378

www.cosespseguros.com.br

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Encerrados em 31 de Dezembro de 2005 e de 2004
(Em R$ Mil)

Reserva de Lucros Ajustes com Lucros
Capital Reserva Reserva para Reserva Especial Ações em Títulos e Valores (Prejuízos)

Eventos Realizado Legal Aumento Capital para Dividendos Tesouraria Mobiliários Acumulados Totais
PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 87.000 4.730 51.913 8.988 (114) (202) – 152.315

Ajuste com Títulos e Valores Mobiliários............................................ – – – – – (76) – (76)
Lucro Líquido do Exercício. .............................................................. – – – – – – 14.610 14.610
Transferência para Reservas............................................................ – 730 8.996 1.388 – – (11.114) –
Juros sobre o Capital Próprio Imputados aos Dividendos ................ – – – – – – (3.325) (3.325)
Dividendos a Distribuir ...................................................................... – – – – – – (171) (171)

PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 .................. 87.000 5.460 60.909 10.376 (114) (278) – 163.353
Ajuste com Títulos e Valores Mobiliários............................................ – – – – – (200) – (200)
Lucro Líquido do Exercício. .............................................................. – – – – – – 32.447 32.447
Transferência para Reservas............................................................ – 1.623 20.036 3.082 – – (24.741) –
Juros sobre o Capital Próprio Imputados aos Dividendos ................ – – – – – – (7.600) (7.600)
Dividendos a Distribuir ...................................................................... – – – – – – (106) (106)

PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 .................. 87.000 7.083 80.945 13.458 (114) (478) – 187.894

01. CONTEXTO OPERACIONAL
ACompanhia tem como objetivo a exploração de seguros dos ramos elementares e de vida. 
02. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
as normas do CNSP - Conselho Nacional de Seguros Privados e da SUSEP - Superintendência de Seguros
Privados. Para efeito de comparabilidade o exercício de 2004 foi reclassificado de acordo a Circular SUSEP
nº 295, de 14/06/2005.
03. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
(a) As aplicações financeiras são demonstradas ao valor de aplicação, acrescido dos rendimentos
proporcionais até a data do balanço, deduzida a provisão para ajuste ao valor de mercado e/ou de perda
provável pelo valor líquido das carteiras, quando aplicável, especificamente para a carteira de Títulos e Valores
Mobiliários. A Circular SUSEP nº 295, de 14 de junho de 2005, estabelece os critérios para registro e avaliação
contábil dos títulos e valores mobiliários adquiridos por sociedades seguradoras, sociedades de capitalização
e entidades abertas de previdência complementar, que devem ser registrados contabilmente pelo valor
efetivamente pago, inclusive corretagens e emolumentos e classificados nas seguintes categorias: i) títulos
para negociação; ii) títulos disponíveis para venda; e iii) títulos mantidos até o vencimento;
(b) O Imobilizado e o Diferido estão demonstrados ao custo, acrescido de correção monetária até 31 de
dezembro de 1995 e, para os imóveis, mais as reavaliações. As depreciações e amortizações são calculadas
pelo método linear, levando-se em consideração para o Imobilizado a vida útil econômica dos bens e, para o
Diferido o prazo de 5 e 10 anos. As correspondentes depreciações e amortizações são calculadas pelas
seguintes taxas anuais: Imóveis 4%; Equipamentos 10%; Equipamentos de Informática 20%; Sistemas
Aplicativos 20%; Móveis, Máquinas e Utensílios 10%; Veículos 20%; Despesas de Organização e Instalação
10%; Despesas de Implantação 20%;
(c) Os prêmios de seguros e co-seguros aceitos são apropriados em receita, pela emissão das
apólices/faturas, líquidos dos cancelamentos, deduzidos os prêmios cedidos em co-seguros e/ou resseguros e
diferidos de acordo com o prazo de vigência das apólices. A provisão para riscos sobre créditos é apurada em
valor suficiente para cobrir prováveis perdas e leva em conta os riscos específicos e globais a receber;
(d) As Provisões Técnicas foram constituídas nos termos da Resolução CNSP nº 120 de 24/12/2004;
(e) A Provisão para Sinistros a Liquidar é calculada com base nos sinistros avisados e atualizada
monetariamente até a data do Balanço, sendo o montante considerado suficiente para fazer face aos
compromissos futuros;
(f) A Provisão para Sinistros Ocorridos mas não Avisados - IBNR tem por base Nota Técnica Atuarial aprovada
pelo Processo SUSEP nº 10.003221/99-70 e está totalmente constituída;
(g) As despesas com comercialização (comissões de corretagem, agenciamento e outras) são reconhecidas
simultaneamente com a respectiva receita de prêmio, sendo diferidas de acordo com o prazo de vigência das
apólices;
(h) Os prêmios, comissões, provisões técnicas e sinistros a liquidar, decorrentes de retrocessões, 
são registrados pelos valores fornecidos pelo IRB - Brasil Resseguros S.A.;
(i) As receitas e despesas, decorrentes do repasse de responsabilidades a outras seguradoras e ao 
IRB - Brasil Resseguros S.A., são apropriadas mensalmente, em observância ao regime de competência;
(j) As contingências judiciais, de natureza trabalhista, cível, tributária e fiscal e os sinistros em discussão
judicial, são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a
similaridade com processos anteriores, a sua complexidade e o posicionamento dos Tribunais, e são julgadas
suficientes para cobrir eventuais perdas. Neste sentido, a Companhia aprimorou durante o exercício de 2005
os critérios de provisão das contingências.
04. APLICAÇÕES (Em R$ mil) 
(a) Composição dos Ativos Circulante e Realizável a Longo Prazo (Em R$ mil)
DESCRIÇÃO 31/12/2005 31/12/2004
TÍTULOS DE RENDAFIXA- PRIVADOS....................................... 306.009 200.184
Depósitos Bancários a Prazo ......................................................... – 68.791
Quotas e Fundos de Investimentos ................................................ 306.009 131.393
TÍTULOS DE RENDAFIXA- PÚBLICOS....................................... 130.145 115.851
Letras Financeiras do Tesouro ....................................................... 123.063 96.955
Títulos da Dívida Agrária ................................................................ 7.082 18.896
TÍTULOS DE RENDAVARIÁVEL.................................................. 533 733
Ações de Sociedade de Capital Aberto ........................................... 533 726
Ações de Outras Sociedades ......................................................... – 7
Fundos Especialmente Constituídos ......................................... – 13.375
OUTRAS APLICAÇÕES ............................................................... 14.268 13.389
Total .............................................................................................. 450.955 343.532
(b) Títulos para negociação (Em R$ mil) 
DESCRIÇÃO Custo Atualizado Valor de Mercado
TÍTULOS DE RENDAFIXA- PRIVADOS....................................... 306.009 306.009
Vencimento indeterminado ............................................................ 306.009 306.009
TÍTULOS DE RENDAFIXA- PÚBLICOS....................................... 145.406 144.412
Avencer em até 1 ano..................................................................... 25.582 25.494
Avencer entre 1 e 5 anos ................................................................ 119.824 118.918
Total .............................................................................................. 451.415 450.421
(c) Títulos disponíveis para venda (Em R$ mil)

Custo Perdas não Valor de 
DESCRIÇÃO Atualizado Realizadas Mercado
TÍTULOS DE RENDAVARIÁVEL ............................... 1.011 (478) 533
Vencimento indeterminado.......................................... 1.011 (478) 533
Total............................................................................ 1.011 (478) 533

05. CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM SEGUROS E RESSEGUROS (Em R$ mil)
(a) Prêmios a Receber - Os prêmios de vida em grupo passaram a ser recebidos no mês de competência. 
Os prêmios por ramos têm a seguinte composição:
RAMOS 2005 2004
Riscos Patrimoniais* ...................................................................... 1.438 1.998
Automóveis.................................................................................... 6.127 5.771
R.C.F. Veículos .............................................................................. 1.224 1.323
Habitacional fora do SFH................................................................ 5.156 4.835
Garantia de Obrigações Contratuais .............................................. 747 747
Acidentes Pessoais Coletivos ........................................................ 2.896 2.422
Vida em Grupo ............................................................................... 1.532 37.505
Outros............................................................................................ 265 432
Total .............................................................................................. 19.385 55.033
* Riscos Patrimoniais: 0111 - Incêndio; 0114 - Compreensivo Residencial; 0116 - Compreensivo Condomínio;
0118 - Compreensivo Empresarial; 0171 - Riscos Diversos e 0196 - Riscos Nomeados.
(b) Operações com Seguradoras - Os valores a receber por ramos têm a seguinte composição: 
RAMOS 2005 2004
Automóveis.................................................................................... 912 836
R.C.F. Veículos .............................................................................. 611 623
Habitacional fora do SFH................................................................ – 1.261
Vida em Grupo ............................................................................... 8.987 13.887
Outros............................................................................................ 74 71
Total .............................................................................................. 10.584 16.678
(c) Operações com Resseguradoras - Os valores a receber por ramos têm a seguinte composição: 
RAMOS 2005 2004
Riscos Patrimoniais* ...................................................................... 33 245
Riscos Rurais................................................................................. 237 875
Habitacional fora do SFH................................................................ 4.352 5.370
Riscos de Engenharia .................................................................... 4.008 4.148
Outros............................................................................................ 252 104
Total .............................................................................................. 8.882 10.742
* Riscos Patrimoniais: 0111 - Incêndio; 0114 - Compreensivo Residencial; 0116 - Compreensivo Condomínio;
0118 - Compreensivo Empresarial; 0171 - Riscos Diversos e 0196 - Riscos Nomeados.
(d) Outros Créditos
São compostos por valores a receber do Convênio DPVAT e outros créditos diversos, totalizando R$ 2.116 
(R$ 4.513 em 31/12/2004).
(e) Riscos sobre Créditos
A provisão para riscos sobre créditos é constituída com base na experiência das perdas incorridas nos
prêmios a receber, créditos com seguradoras e resseguradoras, apurada em valor suficiente para cobrir
prováveis perdas e leva em conta os riscos específicos e globais a receber. O montante de R$ 5.489 (R$ 6.080
em 31/12/2004) foi constituído para os créditos vencidos há mais de 90 (noventa) dias, critério considerado
suficiente para cobrir eventuais perdas.
06. TÍTULOS E CRÉDITOS ARECEBER - CIRCULANTE (Em R$ mil)
O saldo de créditos tributários refere-se às antecipações de imposto de renda e contribuição social no
montante de R$ 3.389 (R$ 2.592 em 31/12/2004). Os Títulos e Créditos a receber, líquido da provisão para
riscos são decorrentes do Complemento de Aposentadoria, conforme Lei nº 200/74, no valor de R$ 31 
(R$ 1.110 em 31/12/2004) e créditos diversos no montante de R$ 220 (R$ 130 em 31/12/2004). 
07. TÍTULOS E CRÉDITOS ARECEBER - REALIZÁVELALONGO PRAZO (Em R$ mil)
(a) Créditos Tributários e Previdenciários
Integralmente constituídos por prejuízos fiscais a compensar, base negativa da Contribuição Social, adições
temporárias ao lucro real e crédito com INSS, totalizando R$ 30.197 (R$ 26.979 em 31/12/2004).
(b) Depósitos Judiciais e Fiscais
São oriundos de processos judiciais e têm a seguinte composição:
DESCRIÇÃO 2005 2004
Sinistros......................................................................................... 28.371 19.269
Cíveis............................................................................................. 1.443 –
Tributários...................................................................................... 6.372 2.108
Trabalhistas ................................................................................... 3.134 2.630
Total .............................................................................................. 39.320 24.007
(c) Outros Créditos a Receber
Decorrentes do Complemento de Aposentadoria, conforme Lei nº 200/74, no valor de R$ 2.973 em 31/12/2004
e Créditos em processos judiciais no montante de R$ 15.611 (R$ 11.513 em 31/12/2004). A constituição da
Provisão de Riscos sobre Créditos de R$ 12.401 (R$ 6.738 em 31/12/2004), é considerada suficiente para
cobrir eventuais perdas, conforme a opinião dos nossos advogados.
08. DIFERIDO (Em R$ mil)
Os saldos do ativo diferido têm a seguinte composição:
DESCRIÇÃO Taxa de Amortização 2005 2004
Organização, Implantação e Instalação................... 10% 1.834 3.885
Organização e Implantação - VGBL......................... 20% – 1.827
Amortização Acumulada.......................................... (865) (2.630)
Total........................................................................ 969 3.082

09. ATIVOS PENHORADOS (Em R$ mil)
A Companhia, para garantia dos processos judiciais possui ativos penhorados, a saber: No Circulante -
Fundos de Investimentos R$ 1.831 (R$ 1.556 em 31/12/2004); Títulos da Dívida Agrária R$ 4.744 (R$ 10.678
em 31/12/2004). No Realizável a Longo Prazo - Depósitos Judiciais e Fiscais R$ 39.320 (R$ 24.007 
em 31/12/2004). No Permanente - Imóveis R$ 2.815 (R$ 2.950 em 31/12/2004); Outros Ativos R$ 28 
(R$ 28 em 31/12/2004).
10. OBRIGAÇÕES APAGAR (Em R$ mil)
(a) Contas a Pagar
Composto por: Pagamentos a efetuar diversos R$ 3.893 (R$ 4.256 em 31/12/2004) e Dividendos a Pagar 
R$ 106 (R$ 171 em 31/12/2004). 
(b) Impostos e Encargos Sociais a Recolher
Basicamente composto por IOF a recolher, IRRF retido na fonte, Imposto sobre Serviços - ISS, Contribuição
Previdenciária e FGTS, totalizando R$ 1.799 (R$ 3.372 em 31/12/2004).
(c) Provisões Trabalhistas Circulantes
Constituídas pelas Provisões de Férias R$ 812 (R$ 1.177 em 31/12/2004), e Encargos Sociais R$ 435 
(R$ 409 em 31/12/2004).
(d) Provisões para Impostos e Contribuições
Referem-se às provisões de PIS e COFINS sobre faturamento a recolher no montante de R$ 553 (R$ 1.011 
em 31/12/2004).
11. DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM SEGUROS E RESSEGUROS (Em R$ mil)
(a) Prêmios a Restituir
Os prêmios a restituir de seguros somam R$ 106 (R$ 1.277 em 31/12/2004).
(b) Operações com Seguradoras
Os valores a pagar por ramos têm a seguinte composição:
RAMOS 2005 2004
Automóveis.................................................................................... 5.419 5.104
R.C.F. Veículos .............................................................................. 1.077 1.156
Vida em Grupo ............................................................................... 11.181 18.864
Outros............................................................................................ 63 114
Total .............................................................................................. 17.740 25.238
(c) Operações com Resseguradoras
Os valores a pagar por ramos têm a seguinte composição: 
RAMOS 2005 2004
Riscos Patrimoniais ....................................................................... 28 –
Habitacional fora do SFH................................................................ 4.763 4.026
Risco de Engenharia ...................................................................... 401 415
Riscos Rurais................................................................................. 378 1.067
Outros............................................................................................ 48 663
Total .............................................................................................. 5.618 6.171
(d) Comissões e Juros sobre Prêmios Emitidos
Os valores a pagar por ramos têm a seguinte composição:
RAMOS 2005 2004
Riscos Patrimoniais* ...................................................................... 386 603
Automóveis/R.C.F. Veículos........................................................... 955 713
Acidentes Pessoais Coletivos ........................................................ 10 292
Vida em Grupo ............................................................................... 176 2.710
Outros............................................................................................ 102 221
Total .............................................................................................. 1.629 4.539
* Riscos Patrimoniais: 11 - Incêndio; 14 - Compreensivo Residencial; 16 - Compreensivo Condomínio; 
18 - Compreensivo Empresarial; 71 - Riscos Diversos e 96 - Riscos Nomeados.
(e) Outros Débitos Operacionais
Os valores a pagar referem-se a pró-labore e corretagem sobre prêmios emitidos, principalmente do ramo
Vida em Grupo R$ 1.063 (R$ 11.323 em 31/12/2004); Obrigações a Pagar com o FESA R$ 1.066 
em 31/12/2004; Decreto Lei 50.890/68 Rural R$ 653 e Outros R$ 802 (R$ 554 em 31/12/2004). 
12. PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E RESSEGUROS (Em R$ mil)
(a) Provisão de Prêmios não Ganhos e Despesas de Comercialização Diferida

Provisão de Despesa de 
Prêmios não Ganhos Comercialização

- P.P.N.G. Diferida
RAMOS 2005 2004 2005 2004
Riscos Patrimoniais*........................................ 2.870 3.600 885 1.144
Riscos Rurais................................................... 1.513 4.279 (253) 255
Riscos Diversos (0171) .................................... 71 1.226 13 210
Acidentes Pessoais ......................................... 722 845 224 261
Outros.............................................................. 118 277 (43) (25)
Total ................................................................ 5.294 10.227 826 1.845
* Riscos Patrimoniais: 0111 - Incêndio; 0114 - Compreensivo Residencial; 0116 - Compreensivo Condomínio;
0118 - Compreensivo Empresarial e 0196 - Riscos Nomeados.

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos
Encerrados em 31 de Dezembro de 2005 e de 2004

(Em R$ Mil)
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17. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (Em R$ mil) 
DESCRIÇÃO 2005 2004
Taxa de Administração do Seguro Habitacional - SFH .................... 1.276 1.415
Despesa com Cobrança................................................................. (6.165) (6.710)
Contingências Judiciais ................................................................. (11.757) (1.812)
Provisão para Riscos sobre Créditos.............................................. (3.025) (7.190)
Serviços Técnicos Operacionais .................................................... (3.942) (7.975)
Ressarcimento de Transferência de Carteira.................................. 6.243 –
Ressarcimento de Convênios Operacionais................................... 2.593 2.118
Outras Receitas e Despesas .......................................................... (1.188) (1.018)
Total .............................................................................................. (15.965) (21.172)
18. DESPESAS ADMINISTRATIVAS (Em R$ mil) 
DESCRIÇÃO 2005 2004
Despesas com Pessoal.................................................................. 20.064 19.643
Serviços de Terceiros ..................................................................... 7.034 6.354
Localização e Funcionamento........................................................ 4.434 5.948
Imobilizado .................................................................................... 1.607 1.962
Publicidade e Propaganda ............................................................. 7 1.965
Outras Despesas ........................................................................... 1.150 1.236
Total .............................................................................................. 34.296 37.108
19. RECEITAS FINANCEIRAS (Em R$ mil)
DESCRIÇÃO 2005 2004
Títulos Públicos.............................................................................. 22.973 18.798
Receitas com ações ....................................................................... 1.216 370
Quotas de Fundos de Investimentos .............................................. 34.414 14.585
Depósitos Bancários a Prazo ......................................................... 6.352 9.545
Aplicações no Mercado Aberto ....................................................... 10.097 9.122
Operações de Seguros .................................................................. 6.708 5.301
Depósitos Judiciais e Fiscais.......................................................... 2.429 1.686
Outras Receitas ............................................................................. 525 400
Total .............................................................................................. 84.714 59.807
20. DESPESAS FINANCEIRAS (Em R$ mil)
DESCRIÇÃO 2005 2004
Operações de Seguros .................................................................. 10.962 8.686
Juros e Atualizações sobre Tributos ............................................... 3.890 3.332
IOF e CPMF ................................................................................... 3.740 3.306
Outras Despesas ........................................................................... 130 245
Total .............................................................................................. 18.722 15.569
21. PARTES RELACIONADAS 
As transações com partes relacionadas são realizadas em condições comutativas a preço, prazos e taxas
normais de mercado, semelhantes às que seriam praticadas entre partes não relacionadas à entidade.

22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Empresa investe seus recursos em títulos públicos de alta liquidez emitidos pelo Tesouro Nacional e títulos
privados de bancos de primeira linha, e em fundos de investimentos financeiros que aplicam seus recursos
exclusivamente nesses títulos, registrados nas demonstrações Contábeis a valor de mercado, observando 
os critérios descritos na nota 3(a).
23. PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO (Em R$ mil)
DESCRIÇÃO 2005 2004
(+) Patrimônio Líquido ............................................................................. 187.894 163.353
(–) Despesas Antecipadas ...................................................................... 19 52
(–) Créditos Tributários e Previdenciários ................................................ 30.197 26.979
(–) Ativo Diferido...................................................................................... 969 3.082
(=) Patrimônio Líquido Ajustado .......................................................... 156.709 133.240
24. MARGEM DE SOLVÊNCIA(Em R$ mil)
DESCRIÇÃO 2005 2004
Patrimônio Líquido Ajustado.................................................................... 156.709 133.240
a) 0,20 x Prêmios Retidos (últimos doze meses)...................................... 89.757 92.741
b) 0,33 x Sinistros Retidos (média anual dos últimos trinta e seis meses) . 86.483 77.285
c) Margem de Solvência (valor a ou b, o maior) ........................................ 89.757 92.741
(=) Suficiência........................................................................................ 66.952 40.499
25. TRANSFERÊNCIADE CARTEIRA(Em R$ mil)
A Companhia firmou em 21 de fevereiro de 2005 com a Nossa Caixa Seguros e Previdência S.A. o Contrato de
Cessão e Transferência de Carteira dos Produtos VGBL e SVG agregados ao VGBL e PGBL, comercializados
na rede do Banco Nossa Caixa S.A. A transferência foi realizada entre as partes uma vez que a cessionária
(subsidiária do Banco Nossa Caixa S.A.) teve seu controle acionário alienado a parceiro privado em 24 de maio
de 2005, passando a deter a exclusividade na comercialização de seguros de pessoas no balcão daquele
banco. Os produtos transferidos estavam em fase inicial de comercialização, razão de não causar impacto no
resultado da Empresa, não restando quaisquer responsabilidades ou obrigações para a Companhia em função
da referida transferência. Aos participantes foi emitido comunicado acerca da transferência. O Processo
SUSEP 15414.000771/2005-25 da transferência de carteira foi devidamente homologado, pela Carta
SUSEP/DECON/GAB/Nº 437/05, de 16 de maio de 2005.
ATransferência ocorreu pelo valor contábil de 01 de junho de 2005, conforme demonstrado abaixo:
ATIVO ...................................................... 22.551 PASSIVO .............................................. 22.551
Circulante ............................................... 22.551 Circulante ............................................ 22.551
Aplicações................................................ 22.551 Provisões Técnicas - Seguros ................ 22.551
Títulos de Renda Fixa ............................... 6 Provisão de Sinistros ocorridos e não

Avisados - IBNR (ramo 0993)................ 6
Quotas de Fundos de Investimentos......... 22.545 Provisão Matemática de Benefícios

a Conceder (ramo 0992) ...................... 22.545
26. OUTRAS INFORMAÇÕES
A Sociedade mantém seguro sobre seus bens, em montante considerado suficiente para cobertura de
eventuais perdas.

16. PRINCIPAIS CARTEIRAS (Em R$ mil)
2005 2004

PRÊMIO SINISTRO % TOTAL SINISTRALIDADE COMERCIALIZAÇÃO PRÊMIO SINISTRO % TOTAL SINISTRALIDADE COMERCIALIZAÇÃO
RAMOS GANHO RETIDO PR. GANHO % % GANHO RETIDO PR. GANHO % %
1102 ................................................................... 18 179 – – – 378 3.404 0,1 – –
0111 ................................................................... 7.507 4.225 1,7 56,3 29,5 7.178 5.123 1,6 71,4 26,3
1130 ................................................................... 4.920 2.687 1,1 54,6 17,9 6.328 2.854 1,4 45,1 17,6
1068................................................................... 45.564 28.460 10,2 62,5 – 41.074 49.316 9,1 120,1 –
0171................................................................... 1.430 613 0,3 42,9 16,6 2.842 270 0,6 9,5 19,0
0981/0982.......................................................... 29.946 13.831 6,7 46,2 9,8 27.720 15.583 6,1 56,2 15,2
0588/0589.......................................................... 15.798 10.752 3,5 68,1 1,2 11.580 9.569 2,6 82,6 1,1
0993................................................................... 337.824 215.320 75,8 63,7 32,5 351.082 177.934 77,9 50,7 34,6
Outros ................................................................ 2.582 10.473 0,6 – 4,9 2.604 10.035 0,6 – –
TOTAL ............................................................... 445.589 286.540 100,0 64,3 25,8 450.786 274.088 100,0 60,8 28,2
Descrição dos ramos: 1102 - Seguro Agrícola com cob. do FESR; 0111 - Patrimonial (Incêndio, Compreensivo Empresarial, Compreensivo Condomínio); 1130 - Benfeitorias; 1068 - Habitacional fora do SFH; 0171 - 
Riscos Diversos; 0981/0982 - Acidentes Pessoais; 0588/0589 - DPVAT; 0993 - Vida em Grupo.

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2005 e de 2004
(Em R$ Mil)

(b) Sinistros a Liquidar e Provisão de Sinistros Ocorridos mas não Avisados
Provisão de

Sinistros Sinistros Ocorridos
a Liquidar mas não Avisados

RAMOS 2005 2004 2005 2004
Responsabilidade Civil Geral ........................... 14.428 13.412 – –
R.C.F. Veículos ................................................ 11.948 6.217 – –
Habitacional fora do SFH ................................. 20.350 21.013 19.028 25.995
Acidentes Pessoais Coletivos .......................... 25.077 17.036 8.441 12.005
DPVAT............................................................. 244 279 14.859 15.815
Vida em Grupo ................................................. 113.859 77.720 49.504 34.019
Outros.............................................................. 6.174 7.044 365 752
Total ................................................................ 192.080 142.721 92.197 88.586
(c) Vida com Cobertura de Sobrevivência
As provisões matemáticas representam os valores das obrigações assumidas sob formas de plano de renda e
são calculadas conforme o regime financeiro previsto contratualmente e notas técnicas aprovadas pela
SUSEP. Carteira transferida em 01/06/2005, conforme nota nº 25.
DESCRIÇÃO 2005 2004
Prov. Matemática de Benefícios a Conceder/Regularizar ............... – 13.375
Total .............................................................................................. – 13.375
(d) Garantia de Provisões Técnicas
O montante de R$ 444.322 (R$ 255.201 em 31/12/2004), encontra-se vinculado em garantia das provisões
técnicas, representado pelos seguintes ativos:
DESCRIÇÃO 2005 2004
Letras Financeiras do Tesouro ....................................................... 122.402 96.955
Certificados de Depósitos Bancários.............................................. – 38.734
Quotas de Fundos de Investimentos .............................................. 306.009 90.200
Títulos de Renda Variável............................................................... 533 733
Títulos vinculados à operação com DPVAT..................................... 13.722 13.138
Fundos Especialmente Constituídos.............................................. – 13.375
Direitos Creditórios ........................................................................ 1.441 1.499
Outros Créditos (depósitos no IRB) ................................................ 215 567
Total .............................................................................................. 444.322 255.201
O aumento dos ativos financeiros garantidores de provisões técnicas ocorreu em razão da constituição de
fundos de investimentos exclusivos, conforme Resolução BACEN nº 3.308/2005.
13. EXIGÍVELALONGO PRAZO (Em R$ mil)
(a) Provisão para Tributos
Refere-se ao Imposto de Renda e à Contribuição Social sobre os resultados de 2000, 1998, 1996 e 1995 não
recolhidos em virtude de demandas judiciais, bem como sobre a reserva de reavaliação capitalizada. O Poder
Judiciário concedeu permissão em caráter liminar para a Companhia proceder à compensação integral dos
prejuízos fiscais e de base negativa da Contribuição Social existentes em 31/12/1994, com os resultados
apurados a partir de 1995, suspendendo assim o recolhimento do Imposto de Renda e Contribuição Social
sobre o Lucro, montante este constituído em R$ 51.646 (R$ 47.832 em 31/12/2004). Outra medida
administrativa discute a legitimidade da exigência do Imposto sobre o Lucro Líquido do exercício de 1991,
sendo que a correspondente provisão soma R$ 839 (R$ 796 em 31/12/2004). Os tributos incidentes sobre a
Reavaliação Capitalizada totalizam R$ 2.027 (R$ 2.198 em 31/12/2004). 
(b) Contingências Fiscais
Processo do INSS NFLD-DECAD 35.435.224-5 de 15/03/2002 em R$ 675 (R$ 643 em 31/12/2004).
(c) Contingências Trabalhistas
São processos de reclamações trabalhistas em curso, nos quais os advogados inferem, de forma individual, e
entendem que a perda máxima provável alcance R$ 6.882 (R$ 5.627 em 31/12/2004). 
(d) Contingências Cíveis
São processos judiciais nos quais os advogados inferem, de forma individual, e entendem que a perda máxima
provável atinja R$ 11.067 (R$ 2.929 em 31/12/2004). ACompanhia possui auto de infração referente a imposto
de renda no valor aproximado de R$ 7.165, relativo à glosa de comissões sobre os seguros objetos do Decreto
Estadual nº 50.890/68 (Fundo Rural). Para o auto em questão foram oferecidos bens à penhora. O advogado
externo classifica a probabilidade de êxito como possível, com boas chances de ganho.
(e) Composição das Contingências Tributárias e Fiscais, Trabalhistas e Cíveis (Em R$ mil)
Os valores contabilizados são baseados nas estimativas elaboradas pelos advogados de forma individual e
têm a seguinte composição:
Natureza Tributárias e Fiscais Trabalhistas Cíveis
Chance de Ocorrência Ações Valores Ações Valores Ações Valores
Provável .............................. – – 60 3.850 16 2.166
Possível................................ 1 675 52 975 130 8.896
Remota ................................ 1 51.646 29 2.056 – –
Total .................................... 2 52.321 141 6.881 146 11.062

14. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDAE CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Em R$ mil)
Pela Alíquota Nominal IRPJ CSL
Resultado antes de tributos e após participações......................................... 44.712 44.712
(–) Juros sobre o Capital Próprio .................................................................. 7.600 7.600
Resultado antes de tributos e após participações (Base de Cálculo) ............ 37.112 37.112
Valor do tributo/contribuição ........................................................................ 9.278 3.340
Pela Alíquota Efetiva IRPJ CSL
Resultado antes de tributos e participações (Base de Cálculo)..................... 37.112 37.112
(+) Adições .................................................................................................. 26.247 26.184
(–) Exclusões............................................................................................... 16.824 16.823
Base de cálculo dos tributos......................................................................... 46.535 46.473
IRPJ à alíquota de 15%................................................................................ 6.980 –
Adicional de IRPJ à alíquota de 10% ............................................................ 4.630 –
Contribuição Social à alíquota de 9% ........................................................... – 4.183
Valor do tributo/contribuição ........................................................................ 11.610 4.183
Alíquota efetiva............................................................................................ 31,28% 11,27%
Base de Cálculo-créditos tributários (prej. fiscais + adições temporais)........ 92.171 78.344
Crédito tributário s/prej. Fiscais e adições temporais (limite) ........................ 23.043 7.051
Crédito tributário - contabilizado .................................................................. 23.043 7.051

15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) CAPITAL SOCIAL
Constituído por 87.000.000 de Ações Ordinárias Nominativas no valor nominal de R$ 1,00 cada.
(b) RESERVADE LUCRO
Constituída de acordo com o Art. nº 36 do Estatuto Social, após considerar os dividendos obrigatórios, a reserva
legal e os juros sobre o capital próprio no montante de R$ 101.372 (R$ 76.745 em 31/12/2004).
(c) AÇÕES EM TESOURARIA(Em R$ mil)
Aquisição de 67.644 ações ordinárias nominativas, pelo valor patrimonial, para manter em Tesouraria, sem
redução do Capital Social, conforme Parecer CODEC nº 021/2003 e Processo S.F. nº 002-262990/1999 no
montante de (R$ 114).
(d) AJUSTE COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (Em R$ mil)
Conforme Circular SUSEP nº 295/2005, foi constituída a Reserva para as perdas não realizadas dos Títulos
disponíveis para venda no montante de (R$ 478).
(e) DIVIDENDOS
O Estatuto Social determina a distribuição de no mínimo 25% do lucro líquido do exercício ajustado na forma da
lei, após a dedução de prejuízos acumulados.
(f) JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO
Foram calculados em conformidade com o art. 9º, parágrafo 7º da Lei nº 9.249/95 e deliberado o pagamento 
do montante de R$ 7.600, sendo resgitrado para fins fiscais em despesas financeiras e para o encerramento 
de balanço reclassificado para o Patrimônio Líquido, de acordo com a Circular SUSEP nº 295/2005.

Parecer dos Auditores Independentes

Parecer do Conselho Fiscal

Aos Diretores e Acionistas
COSESP - Companhia de Seguros do Estado de São Paulo
1. Examinamos os balanços patrimoniais da COSESP - Companhia de Seguros do Estado de São Paulo

em 31 de dezembro de 2005 e de 2004, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas
datas, elaboradas sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é expressar
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e

compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos da seguradora; b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e
c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
da seguradora, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COSESP -
Companhia de Seguros do Estado de São Paulo em 31 de dezembro de 2005 e de 2004, o

resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de
seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 20 de janeiro de 2006

O Conselho Fiscal da COSESP - Companhia de Seguros do Estado de São Paulo, representado pelos
membros efetivos que este subscrevem, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, examinou o Balanço
Patrimonial da Empresa, referente ao exercício de 2005, em conjunto com as Demonstrações do Resultado do
Exercício, das Mutações do Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações de Recursos, juntamente com o

correspondente Relatório da Administração e do Parecer dos Auditores Independentes, BDO Trevisan
Auditores Independentes.
Louvando-se nos exames e verificações mensais que efetuou nos Balancetes da Empresa, nos
esclarecimentos da Administração e dos Auditores Externos, deliberou considerar as referidas Demonstrações

Contábeis, complementadas por Notas Explicativas, em condições de serem submetidas à apreciação dos
Senhores Acionistas.

São Paulo, 24 de janeiro de 2006
DANIELSONDER CLÁUDIO FERNANDO MATARAZZO TZUNG SHEI UE

AUDITORES INDEPENDENTES
CRC 2SP013.439/O-5

Conselho de Administração Diretoria Executiva

Responsáveis Técnicos

EDUARDO REFINETTI GUARDIA
Presidente

ODAIR LUCIETTO
Presidente

ANDREA SANDRO  CALABI CARLOS EDUARDO DASILVAMONTEIRO EDSON TOMAZ DE LIMAFILHO ODAIR LUCIETTO
Membro Membro Membro Membro

GILBERTO ANTONIO GONÇALVES PUCCI - Atuário MIBAnº 1.044 MARCOS DAPAZ DASILVA- TC CRC 1SP218980/O-0

HAMILTON CHOHFI
Diretor

JULIUS TAKEO IWAKAMI DE MATTOS
Diretor

ORLANDO OCTÁVIO DE FREITAS JÚNIOR
Sócio-contador - CRC 1SP178871/O-4

Aos Diretores e Acionistas da
COSESP - Companhia de Seguros do Estado de São Paulo - Ano-Base: 2005
1. Examinamos todas as Provisões Técnicas registradas no balanço patrimonial da COSESP - Companhia

de Seguros do Estado de São Paulo, levantado em 31/12/2005, com o objetivo específico de expressar
opinião sobre as referidas Provisões Técnicas, em atendimento à Resolução CNSP nº 61, de 03 de
setembro de 2001 e Circular SUSEP nº 272, de 22 de dezembro de 2004.

2. Os exames realizados foram conduzidos em conformidade com técnicas e metodologias atuariais e
estatísticas conhecidas e aplicáveis no Brasil e compreenderam a análise e recálculo das seguintes

Provisões Técnicas: Prêmios Não Ganhos, Sinistros Ocorridos e Não Avisados (IBNR), Sinistros a
Liquidar, Riscos Vigentes e Não Emitidos, Matemática de Benefícios a Conceder e, verificando a
inexistência de Insolvência por conta de provisões técnicas, não houve necessidade da constituição a
Provisão de Insuficiência de Prêmios.

3. Em nossa opinião, as Provisões Técnicas acima referidas representam adequadamente todas as
obrigações definidas na legislação vigente e quando necessária a constituição, estando refletidas nas
Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2005 com valores consistentes e com desvios padrões
suficientemente assertivos.

São Paulo, 18 de janeiro de 2006

JULIUS TAKEO IWAKAMI DE MATTOS

Diretor
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